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CONHECIMENTO DOS ENFERMEIROS DA ATENÇÃO PRIMÁRIA À SAÚDE
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Introdução:  Cuidar  de  feridas  é  um processo  complexo  e  dinâmico,  que  exige  do
enfermeiro conhecimento específico. O manejo correto de uma ferida envolve a avaliação
contínua, sistematizada e coerente da lesão, a escolha do tratamento adequado, assim
como  das  condições  clínicas  gerais  da  pessoa  com ferida.  O  Conselho  Federal  de
Enfermagem  pela  Resolução  nº  567/2018,  estabelece  a  atuação  da  equipe  de
enfermagem no manejo de pessoas com feridas. Objetivo: Identificar o conhecimento dos
enfermeiros  que  atuam  na  Atenção  Primária  à  Saúde  relacionado  ao  processo  de
cicatrização de feridas. Material e Métodos: Estudo do tipo descritivo, exploratório,
quantitativo, realizado com enfermeiros que atuam nas Unidades de Saúde da Família
nos municípios de Barra do Garças-MT e Pontal do Araguaia-MT. A coleta de dados
baseou-se em um instrumento semiestruturado aplicado presencialmente no local  de
serviço nos meses de outubro e novembro de 2024. Os dados foram analisados por meio
da estatística descritiva pelo programa Microsoft Excel e teve aprovação do Comitê de
Ética em Pesquisa respeitando a legislação vigente. Resultados: Participaram do estudo
18 enfermeiros, destes 84,2% sexo feminino e 15,8% masculino, com média de idade 36,9
anos.  Em relação ao tempo de término da graduação, 44,4% responderam que foi a mais
de  10  anos.  Referente  a  realização  de  capacitações  na  área  de  feridas,  61,1% dos
enfermeiros responderam que não tinham feito nenhuma formação na área e 55,5%
disseram que não se sentem preparados para fazer o manejo das pessoas com feridas.
Quando questionados sobre processo de cicatrização, 100% dos enfermeiros acertaram
sobre as condições necessárias para que esse processo ocorra adequadamente, já as
fases que compõem a cicatrização, 61,1% acertaram, 22,2% erram e 16,7% não souberam
responder, por fim em relação ao meio adequado para cicatrização de uma ferida, 83,3%
acertaram, 11,1% erraram e 5,6% não soube responder. Conclusão: Os dados indicam
que os enfermeiros têm conhecimento acerca do processo cicatricial de feridas, embora
não realizem capacitações na área e nem se sentem preparados para o manejo das
pessoas com lesões.  Destaca-se a importância da oferta de cursos de capacitação e
atualização aos enfermeiros visando melhoria na qualidade da assistência.
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